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No Silêncio das Sombras

Tudo começou com um passeio ao jardim público, no qual Marga-
rida Lagarto convidou um grupo de jovens a ir a desenhar ao ar livre.
Colocaram os cadernos no chão e desenharam as sombras que as árvores
criavam nas folhas de papel. 

Já tinha passado naquele jardim centenas de vezes, mas as suas
sombras ainda não lhe tinham cativado o olhar. Durante o passeio fixou-
-as nessas tais folhas. Fascinada com o resultado do exercício voltou ao
jardim, desta vez sozinha. Descobriu um velho muro onde várias árvores
projectavam as sombras intermitentes das suas folhagens. 

O muro branco, gasto pelo tempo, tornou-se o seu caderno, e Mar-
garida Lagarto visitou-o incessantemente a diferentes horas do dia, du-
rante meses e meses. Sentava-se e olhava-o, fotografava-o e filmava-o.
Mas não o desenhava, não ali. As visitas ao muro tornaram-se quase uma
obsessão. Era preciso vê-lo todos os dias. Como estariam as sombras
hoje? Haveria sombras neste dia quase sem sol? Ou neste outro em que
ele é excessivo? E hoje com o céu tão enublado? Ou com tanto vento?

O muro tinha-se transformado num ecrã que acolhia formas e mo-
vimentos. 

Os desenhos eram feitos depois, no seu atelier, no silêncio das pa-
redes da sua casa, na calma das tardes longas. Desenho feito de memória
e com a memória. Nesse espaço com outro tempo, Margarida Lagarto
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preparava o papel, esse também com uma história particular. Desco-
briu-o em Macau há vinte anos. Um papel simples, feito à mão e que
hoje já não é mais fabricado. Estas são das últimas folhas que ainda
sobram. O papel é tão frágil que cada folha tem de ser seccionada para
não se desfazer com a preparação para receber o desenho. Prepara-as
cuidadosamente e compõe-nas numa disposição que, ironicamente, pa-
rece um muro feito de tijolos brancos. Com este tratamento, o próprio
papel cria um inventário de manchas e sombras. E nesta arquitectura
de folhas coladas, o papel transforma-se em parede que acolhe as som-
bras desenhadas. 

A folha de papel foi sempre um ecrã para Margarida Lagarto. Um
espaço onde projectava imagens, traços, manchas, memórias e experiên-
cias. A folha como espaço latente, espaço da espera. Como se o desenho
já lá estivesse inscrito antes de existir e apenas esperasse o momento da
sua aparição, o momento em que o pincel ou o lápis o desvela.

Num primeiro momento, Margarida Lagarto transporta as suas
visitas ao jardim para cadernos e livros, onde o desenho mais íntimo co-
meça por ser desinibido, livre. Os cadernos são o espaço da experimen-
tação. Da procura das formas que irá fixar mais tarde.

E depois começam os grandes. Primeiro as aguarelas e mais tarde
os carvões. Duas formas de desenho muito diferentes e que implicam
uma relação com o espectador também ela diferente: a primeira requer
que este se aproxime do desenho, que o procure e o descubra de perto; já
os carvões saltam da folha para fora e vêm ao seu encontro.

Nesta série, Margarida Lagarto não desenha as árvores, nem o
muro, mas maioritariamente as sombras projectadas. Desenha o desa-
parecimento, o vazio. Desenha algo que é uma ausência — de luz, de ma-
terialidade — e dá-lhe um corpo. Desenha a impermanência, tão própria

8

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 8



P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 10



P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 2



obras
plates

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 11



P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 12



13

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 13



desdobravel_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:646x230mm  02/05/17  17:28  Page 2



desdobravel_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:646x230mm  02/05/17  17:28  Page 2



25

desdobravel_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:646x230mm  02/05/17  17:28  Page 1



33

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 33



P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 34



35

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 35



P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 36



45

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 45



P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 46



47

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 47



48

pp. 13-23
Sem título | Untitled, 2016-2017

Da série Das Sombras do Verão, do Dia e da Noite |

From the series What of the Summer Shadows,

what Day and Night

Aguarela sobre papel preparado | Watercolor on

prepared paper

151 × 122 cm

p. 25
Sem título | Untitled, 2017

Da série Das Sombras do Verão, do Dia e da Noite |

From the series What of the Summer Shadows,

what Day and Night

Carvão sobre papel preparado | Charcoal on

prepared paper

151 × 122 cm

pp. 27-30 (desdobrável)
Sem título | Untitled, 2017

Da série Das Sombras do Verão, do Dia e da Noite |

From the series What of the Summer Shadows,

what Day and Night

Carvão sobre papel preparado | Charcoal on

prepared paper

151 × 675 cm

pp. 33-45
Sem título | Untitled, 2016-2017

Da série Das Sombras do Verão, do Dia e da Noite |

From the series What of the Summer Shadows,

what Day and Night

Carvão e aguarela sobre papel preparado sobre

tela | Charcoal and watercolor on prepared paper

on canvas

20 × 30 cm

p. 47
Sem título | Untitled, 2016

Da série Das Sombras do Verão, do Dia e da Noite |

From the series What of the Summer Shadows,

what Day and Night

Carvão e aguarela sobre papel preparado sobre

tela | Charcoal and watercolor on prepared paper

on canvas

20 × 40 cm

Lista de obras 
List of Works

P_Margarida Lagarto_Do Verão.qxp:165x230  02/05/17  17:18  Page 48



The Silence of the Shadows

It all began with a walk in a public garden. Margarida Lagarto
had invited a group of young people to draw outdoors, they placed their
sketchbooks on the floor and drew the shadows cast by the trees onto
the paper.

She had been there countless times, but those shadows had never
caught her eye. She put them into the paper for the first time in that walk
through the park. Fascinated with the results, she went back to the gar-
den, now alone. She discovered an old wall on whose surface she saw
projected the lambent shadows of the trees and their foliage.

Worn by time, the white wall became her sketchbook. Margarida
visited it countless times, at different times of the day, for months on
end. She sat there and looked at it, she photographed it, and she filmed
it. But she was not drawing it, at least not there. Her visits to the wall be-
came almost an obsession. She felt the need to go there every day. How
are the shadows today? Are there shadows in this almost sunless day?
Or in this other day, with such a strong and hard light? Or today, with
the sky so cloudy? Or so windy?

The wall was a screen onto which forms and movements were cast. 

The drawing happened later, in her studio and among the silence
of the walls of her home, in the ease of long afternoons. Drawing from
memory, with memory. It was there, a space where time runs differently,
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that Margarida Lagarto prepared her paper — a paper that also has a
singular story. She discovered it in Macau twenty years ago. A simple
handmade paper that is no longer in production. These are the last
sheets. The paper is so fragile that each sheet must be cut into several so
that it doesn’t rip or becomes undone when it is prepared for the draw-
ing. She handles the sheets very carefully and places them in a composi-
tion that, ironically, resembles a wall made of white bricks. With this
preparation, the paper reveals an inventory of shadows and spots.
Through this architecture of glued paper, the sheets transform into a
wall that will receive the shadows drawn by the artist.

The paper sheet has always been a screen for Margarida Lagarto.
A space where she projects images, lines, surfaces, memories, and expe-
riences. For her, the sheet is a latent space, a space of waiting. It is as if
the drawing is already there, inscribed on the surface of the paper even
before it exists. It is as if the drawing is only waiting for the moment of
its apparition, when brush or pencil unveil it.

In a first moment, Margarida Lagarto transports her visits to the
garden into her sketchbooks, where her drawing is more intimate, unin-
hibited, and free. Her sketchbooks are a space for experimentation, for
the pursuit of the shapes she will later choose to work with. 

The next phase is to start drawing the big formats. First the water-
colors, and then the charcoals. Two very different drawing techniques
that also imply a different relationship with the spectator: the watercol-
ors invite the viewer to come closer to them, so that they can be discov-
ered and looked upon; and the charcoals jump out of the page, racing
towards the observer. 

In this series, Margarida Lagarto draws neither the trees nor the
wall, but the shadows cast onto the latter. What she draws is a vanishing,
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